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Shalom, amigos!

Horários do Shabat 4/12

Retire o paninho de cima das chalot e 
faça uma leve marca com a faca sobre 
elas. 

Segure com as duas mãos as duas chalot 
juntas, uma ao lado da outra (a parte de 
baixo das duas encostando uma na outra). De dia, coloque a 
chalá da direita um pouco acima da esquerda.

Recite a bênção Hamotsi Lechem min haarets.

Atenção: Após a bênção, coma a chalá imediatamente! Não converse após a 
bênção antes de engolir o primeiro pedaço de chalá.

Corte um pedaço de chalá, mergulhe-o três vezes no sal e coma.

Em seguida corte e distribua pedaços de chalá (que também devem ser três 
vezes  mergulhados no sal, antes de ser consumidos) para todos os presentes.

Os presentes também podem recitar a brachá de Hamotsi antes de comer o 
próprio pedaço de chalá.

Até a Próxima, Dani

MEHSAH
TOVIST

QUEREMOS MASHIACH AGORA!

Publicação semanal para crianças

Que legal! No domingo vamos ter uma festa para celebrar a data de 19 de 
Kislev! Sabem por quê?

A história é um pouco longa, aconteceu há muitos anos.

Rabi Shneur Zalman de Liadi, o Admor Hazaken (que escreveu o livro Tanya 
e o Shulchan Aruch), pediu para o povo que continuasse ensinando e 
espalhando os ensinamentos da Torá. Isso foi o que ele fez. 

Devido a falsas acusações, o governo colocou Rabi Shneur Zalman na 
prisão. Depois de ficar algum tempo encarderado, aconteceu algo 
inesperado, de maneira milagrosa; decidiram libertá-lo! Assim o grande 
rabino saiu da prisão.

Vocês perguntarão por que vamos fazer uma festa.

A  libertação de Rabi Shneur Zalman não foi um simples festejo particular, 
foi o começo de uma geração que espalhou a luz da Torá e 
da Chassidut para as gerações seguintes.

Essa luz especial iluminou os corações de milhões de 
pessoas no mundo inteiro.

E esta é a razão pela qual festejamos, pois através da 
saída da prisão do Rebe hoje temos o mérito de poder 
estudar a Torá e nos preparar para a chegada do 
Mashiach. Amén

Vocês também estão convidados a festejar, vamos lá!
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*Belém • Início 17:51 • Término 18:45
Belo Horizonte • Início 19:04 • Término 20:02
Curitiba • Início 19:37 • Término 20:36
Porto Alegre • Início 19:55 • Término 20:57
*Recife • Início 17:08 • Término 18:02
Rio de Janeiro • Início 19:07• Término 20:06
*Salvador • Início 17:30 • Término 18:26
S. Paulo • Início 19:22 • Término 20:21
*Cidades que não mudaram de horário 
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Do Livro Shabat Shalom

VOCÊ SABE O QUE RAFA ME CONTOU?

O QUÊ? VERDADE?

VOU CONTAR JÁ PARA YONI

O RAFA PEDIU PARA GUARDAR 

SEGREDO, PORTANTO SÓ CONTA 

NO OUVIDO!



No meio da noite uma temível carruagem preta 
chegou até a casa de Rabi Shneur Zalman.

Com muitos guardas, o Rabino foi levado à força até 
a prisão de Petropevlovsk, e ali foi submetido a uma 
interminável série de investigações.

Durante 53 dias o Rabi permaneceu na prisão, e 
todos esses dias, Rabi Shneur Zalman fez questão de 
colocar os tefilin. Os guardiões da prisão sabiam que 
não deviam olhar o Rabi enquanto ele colocava os 
tefilin. Quem olhava na hora em que ele colocava os 
tefilin da cabeça ficava mudo de medo, tanto, que 
não conseguia nem se mexer.

Uma das dificuldades que se apresentaram ao Rabi 
na prisão foi a alimentação casher. Ele quase nem 
comia e sua saúde estava se deteriorando.

Uns dos responsáveis da prisão se aproximou do Rabi 
e lhe disse para se alimentar.

O Rabi respondeu: Se você conseguir para mim um 
pouco de geléia de frutas de alguém de minha comu-
nidade e pessoalmente a trouxer para mim, então vou 
poder comer, respondeu o Rabi.

O homem foi até Rabi Mordechai Miliepeli e pediu-lhe 
para preparar uma geléia boa e casher.

Rabi Mordechai percebeu que era para o prisioneiro 
Rabi Shneur. Preparou um vidro de geléia e no fundo 
colocou um bilhete onde escreveu: “Quem vai comer e 
onde está”, e assinou.

Depois de um tempo o guarda da prisão devolveu o 
vidro para Rabi Mordechai. O vidro tinha um pouco 
de geléia grudada no fundo, quando removeu o 
fundo do vidro achou outro bilhete com a letra do 
Rabi e assim souberam onde ele estava preso e 
começaram a fazer de tudo para libertá-lo.

Para serem julgados, os presos dessa prisão tinham 
de ser levados num barco.

Quando Rabi Shneur Zalman foi transportado no 
barco ele percebeu que podia nesse momento fazer a 
bênção da Lua. Pediu então para parar um pouco o 

barco e eles 
se recusaram. O Rabino 
então disse: eu posso parar o 
barco se vocês não o fizerem, e o 
barco parou de vez e não se mexeu. O capitão perce-
beu que estava perante um homem santo e concor-
dou em parar o barco e esperar até ele acabar a reza; 
pediu-lhe então uma benção. O Rabi o abençoou com 
longa vida e riqueza.

   * * *
Dani: Não entendo. Se o Rabi sozinho podia parar o 
barco por que pediu ao capitão?
Dina: O Rabi queria que as coisas acontecessem 
naturalmente e não por meio de milagres.
Dani: Acho que nós também podemos nos esforçar a 
fazer as coisas e não ficar esperando por milagres!
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Inscreva-se no

e receba sua carteirinha 
e um brinde!
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Acesse

Sobre Yitschac...

Você participará de um sorteio!

Envie um torpedo para (11) 8811-7019 ou e-mail para 
contato@tsivothashem.org.br até segunda-feira 8/12 com seu nome, 
telefone e a resposta correta a pelo menos três destas charadas.
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Nomeie os nomes do pai e da mãe de Yitschac 

Quem foi a sua esposa

Quais os nomes de seus filhos

Quantos anos tinha Yitschac quando foi levado 
para fazer a Akeidá.

Quando foi que ele disse “A voz é de Yaacov e as 
mãos são de Esav”
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